
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CELEBRANDO EM FAMÍLIA 

DÉCIMO SEXTO DOMINGO DO TEMPO COMUM 
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Sinal da Cruz 
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. 
Amém. 
O Senhor está aqui, presente entre nós. 
Estamos reunidos com toda a Igreja 
neste momento de oração. 

Vamos nos preparar para ouvir a Palavra 
Senhor Jesus, 
sois a compaixão de Deus. 
Senhor Jesus, 
Sua palavra sustenta a vida. 
Senhor Jesus, 
sois o bom pastor. 

Leitura bíblica (Marcos 6:30-34) 

Naquele tempo, os apóstolos se encontraram 
novamente com Jesus e lhe disseram tudo o que 
tinham feito e ensinado. Então ele disse a eles: “Venha 
comigo para um lugar solitário, para que possa 
descansar um pouco”, porque havia tantos que 
vinham e iam, que eles não tinham tempo para comer. 
Jesus e seus apóstolos foram em um barco para um 
lugar isolado e tranquilo. As pessoas os viram sair e os 
reconheceram; em seguida, de todas as aldeias 
correram por terra para aquele lugar e foram 
ultrapassados. Quando Jesus desembarcou, viu uma 
grande multidão esperando por ele e teve pena deles, 
porque eles andavam como ovelhas sem pastor, e 
começou a ensiná-los muitas coisas. 

Reflexão - Pastoreando os outros com o amor de Deus 

Na primeira leitura, o profeta Jeremias lamenta a má 
liderança exercida pelos encarregados do rebanho de 
Deus. Fala dos dias que virão quando Deus escolherá 
verdadeiros pastores que cuidarão dos rebanhos e os 
apascentarão (alimentarão). A leitura também espera 
um verdadeiro rei-pastor da casa de Davi, que agirá 
com sabedoria, honestidade e integridade para 

cuidar do povo. Ele "salvará Judá" e será chamado: o 
Senhor nossa justiça. 
No Evangelho, Marcos mostra Jesus como um 
verdadeiro pastor cujo coração é movido pelas 
necessidades do povo e de seus próprios discípulos. 
Os discípulos voltaram de suas pregações e contam 
a Jesus tudo o que aconteceu com eles. Esses 
pastores estão exaustos, mas as pessoas ainda vêm 
até eles, tanto que não têm tempo para comer. 
Jesus, movido pela compaixão em relação a eles, 
convida-os para um lugar tranquilo para descansar, 
mas as pessoas descobrem para onde ele está indo e  
os seguem. Em vez de despedir as pessoas, o próprio 
Jesus começa a ensiná-las enquanto os discípulos 
descansam. Alimenta as pessoas com a Palavra de 
Deus. É isso que o amor gratuito faz, não é? Isso nos 
ajuda a ir mais longe, mesmo quando acreditamos 
que estamos no limite de nossa força. 
E é assim que Jesus nos encontra, também, como um 
rei-pastor, com uma preocupação genuína por nós – 
não como rei guerreiro – com ameaças e punições. 
No Evangelho do próximo domingo, Jesus alimentará 
a multidão com os pães e peixes. Como um 
verdadeiro pastor, Jesus cuida de todas as 
necessidades e fome de seu povo, alimentando 
corações e corpos. É uma abordagem bem 
fundamentada que Jesus oferece e não ignora as 
necessidades e a fome espiritual ou corporal. Como 
seguidores de Cristo, também devemos ser pessoas 
que atendam às verdadeiras necessidades e fome de 
nossos irmãos e irmãs e de todos os que nos forem 
confiados. 

Orações de intercessão 
Rezemos por toda a Igreja, 
que juntos alimentemos a fome de corpos  
e espíritos. 
Rezemos por todos aqueles que estão sofrendo de 
alguma forma neste momento. 
Somos  sua esperança e sua cura. 
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Rezemos por nós, 
forme-nos como pastores com seu próprio 
coração. 

Oração do Senhor 
Seguindo o ensinamento e o exemplo de Jesus, 
vamos orar: 
Pai nosso que está no céu  
santificado seja o vosso nome,  
venha a nós o vosso Reino;  
seja feita  a vossa vontade  
assim na terra como no céu.  
O pão nosso  de cada dia nos dai hoje hoje; 
perdoa nossas ofensas,  
assim como também perdoamos  
aqueles que nos tem ofendido;  
e não nos deixes cair em tentação,  
mas livrai-nos do mal.

 

Oração final 
Deus Eterno  
cujo amor nunca falha,  
continua a formar e transformar  
nossos corações e nos fazer  
a imagem de Cristo nosso Senhor.  
Amém. 

Bênção 
Que a graça de nosso Senhor Jesus Cristo,  
o amor de Deus,  
E a comunhão do Espírito Santo nos 
guiem serenamente durante a semana. 
 Amém.



 

 

Luz e 
Amor no 
escuro 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este subsídio litúrgico foi elaborado pelos carmelitas da Austrália e do Timor Leste pensando neste momento em que não 

podemos estar presentes na celebração eucarística. Estamos cientes de que Cristo não está apenas presente no Santíssimo 

Sacramento, mas também nas Escrituras e em nossos corações.  Mesmo quando estamos sozinhos, ainda somos membros 

do Corpo de Cristo. 

 

Recomenda-se que uma vela acesa, um crucifixo e uma Bíblia sejam colocados no lugar que você escolher para esta 

oração. Esses símbolos nos ajudam a nos manter cientes de como o tempo sagrado de oração é e se sentem unidos 

com as outras comunidades locais que estão rezando. 

 
A celebração é organizada para ser presidida por um dos membros da família e os demais membros que participam dela. No 

entanto, a parte do presidente da celebração pode ser compartilhada por todos os presentes. 

 

Lembre-se que enquanto reza como uma família nós carmelitas lembraremos de todos vocês. 
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